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O atual trabalho busca apresentar o levantamento de fontes que fazem

alusão à hanseníase no jornal “Folha do Norte”, no período de junho de

1925 a dezembro de 1937, que fez parte do PIBIC intitulado “História da

Hanseníase na Amazônia: Estigmatização e Espaços de Memórias”. A

partir desse levantamento, somado às palestras e rodas de conversas

promovidas pelo projeto, houve a produção oficinas temáticas para

Educação Básica e de uma nota de pesquisa publicada na coletânea

“História das práticas da saúde e das doenças; epidemias e doenças”.

Nesse sentido, é primordial entender que trabalhar com fontes de jornais

requer entender que estas são tomadas por intencionalidades daquele que

a produzem, sendo assim, não podendo serem tomadas como verdades

absolutas, mas como uma interpretação sobre aquele objeto (LUCA, 2005).

INTRODUÇÃO

Durante a Primeira República,

foram criados espaços para

indivíduos acometidos de

hanseníase, que acabavam por

reproduzir as desigualdades

socioeconômicas e estigmatização

DESENVOLVIMENTO

Em paralelo com a discussão das leituras introdutórias à pesquisa, a coleta

de fontes foi realizada no setor de Microfilmagem da Biblioteca Pública

Arthur Vianna (Belém – PA) com auxílio da ficha de registro e catalogação,

onde era registrado o jornal, data, edição, página, local da notícia e feito

um resumo sobre o se tratava. Essa coleta durou cerca de 4 meses, com 1

ou até 2 visitas semanais ao setor, onde algumas vezes havia rodízio das

máquinas de microfilmagens devido à demanda e, por se tratar do 2º

semestre de 2021, às medidas de prevenção adotadas na pandemia de

COVID-19. Desse modo, foram coletadas 186 notícias do jornal, sendo 16

que procuramos digitalizar de imediato. A seleção dessas notícias se deu a

partir da necessidade de avaliar as continuidades e omissões presentes

nos discursos e no impacto que haviam na aplicação das políticas

sanitárias e segregacionistas de combate à hanseníase.

METODOLOGIA

Desse modo, é nítido o potencial que a análise das fontes de jornais

possuem na contribuição ao entendimento do perfil dos sujeitos descritos

nas fontes, dos sujeitos que escrevem as fontes, das suas

intencionalidades e da construção e combate ao preconceito e

estigmatização que as pessoas acometidas de hanseníase foram

submetidas de modo institucionalizado e promovido pelo Estado ao longo

dos anos e que, em certa medida, perdura até o tempo presente.
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dos indivíduos doentes (GOMES, 2019). No Pará houve a criação do Asilo

do Tucunduba, da Colônia do Prata e da Colônia de Marituba, Instituições

Totais onde os doentes eram colocados fora do convívio com o restante da

sociedade (GOFFMAN, 2001). Nesse sentido, as fontes levantadas

auxiliam no entendimento da forma que os sujeitos doentes eram tratados

pela sociedade e instituições. Repetidas vezes foram observados adjetivos

que exprimiam comiseração, inclusive muitas vezes ao passo que

indivíduos da Igreja Católica solicitavam doações materiais e monetárias

para entregar “Esmolas aos lázaros”, sendo mais frequente, sobretudo, no

período das festividades de Páscoa, Círio e Natal.
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